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A discalculia é um transtorno específico de aprendizagem de origem neuro-
biológica que compromete habilidades matemáticas. Este estudo tem como 
objetivo analisar o uso do GeoGebra como ferramenta de intervenção psico-
pedagógica. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, com 
procedimentos bibliográficos e experimentais. Os resultados indicam que o 
uso do software favorece a compreensão conceitual, o raciocínio lógico e a re-
dução da ansiedade matemática. Conclui-se que o GeoGebra contribui para 
práticas inclusivas e eficazes no ensino da matemática. 
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Abstract

Dyscalculia is a specific learning disorder of neurobiological origin that impairs 
mathematical skills. This study aims to analyze the use of GeoGebra as a tool for 
psychopedagogical intervention. This is a qualitative study of an applied nature, 
with bibliographic and experimental procedures. The results indicate that the use 
of the software enhances conceptual understanding, logical reasoning, and reduces 
mathematical anxiety. It is concluded that GeoGebra contributes to inclusive and 
effective practices in mathematics education.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem matemática é uma das dimen-
sões mais complexas e, ao mesmo tempo, mais es-
senciais do processo educativo. A matemática, ao 
lidar com abstrações, símbolos e estruturas lógicas, 
exige do estudante um conjunto de habilidades cog-
nitivas que envolvem atenção, memória de traba-
lho, raciocínio dedutivo e capacidade de representa-
ção (FONSECA, 2015). Por essa razão, dificuldades 
nesse campo são comuns, mas, em alguns casos, 
ultrapassam o que seria esperado para o desen-
volvimento cognitivo típico. Nesses casos, pode-se 
estar diante de um transtorno específico de apren-
dizagem, como a discalculia, que compromete de 
maneira significativa a compreensão, manipulação 
e aplicação dos conceitos numéricos (BUTTER-
WORTH, 2019).

A discalculia é uma condição de origem neu-
robiológica que afeta a maneira como o cérebro 
processa informações quantitativas e espaciais. Se-
gundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5), trata-se de um transtorno específi-
co da aprendizagem que se manifesta por dificulda-
des persistentes em compreender números, executar 
operações aritméticas e desenvolver o raciocínio ló-
gico-matemático, mesmo após estímulos adequados 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 
2014). Esse transtorno não está relacionado à falta 
de interesse, à ausência de esforço ou à baixa in-
teligência, mas sim a uma disfunção cognitiva es-
pecífica. Estudos de neuroimagem realizados por 
Rotzer et al. (2008) demonstram que indivíduos com 
discalculia apresentam padrões atípicos de ativação 
no lobo parietal inferior, área cerebral associada à 
representação de magnitudes numéricas.

Na prática docente, observa-se que alunos com 
discalculia costumam demonstrar resistência e an-
siedade diante da matemática, especialmente quan-

do submetidos a situações que envolvem cálculos 
mentais, comparação de quantidades ou compreen-
são de problemas cotidianos. Essa ansiedade mate-
mática, conforme McLeod (1992), é um fenômeno 
emocional que interfere diretamente no desempe-
nho cognitivo, gerando um ciclo de medo e evasão 
frente à disciplina. Por isso, o papel do professor e 
do psicopedagogo é fundamental na identificação 
precoce dessas dificuldades e na elaboração de es-
tratégias de intervenção que tornem o aprendizado 
mais acessível, concreto e motivador.

A psicopedagogia, enquanto campo interdisci-
plinar, propõe compreender o sujeito em sua totali-
dade — cognitiva, emocional e social —, buscando 
identificar as causas das dificuldades de aprendi-
zagem e criar condições para superá-las (BOSSA, 
2011). No caso da discalculia, o trabalho psicope-
dagógico envolve o uso de recursos concretos, como 
jogos, materiais manipulativos e atividades lúdicas 
que favorecem a construção do conceito de número, 
quantidade e relação (FONSECA, 2015). Contudo, 
nas últimas décadas, o avanço das tecnologias di-
gitais trouxe novas possibilidades para o ensino e a 
intervenção psicopedagógica, permitindo a criação 
de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, in-
terativos e personalizados.

O uso das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDICs) na educação tem se con-
solidado como uma das principais estratégias para 
enfrentar os desafios da aprendizagem contemporâ-
nea. De acordo com Moran (2015), as TDICs pos-
sibilitam a criação de ambientes de aprendizagem 
abertos e colaborativos, que estimulam a autonomia 
e o protagonismo do estudante. Quando aplicadas 
de forma planejada e mediada, as tecnologias não 
substituem o professor, mas ampliam suas possibi-
lidades pedagógicas. Em contextos de dificuldades 
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de aprendizagem, a tecnologia pode atuar como 
um mediador entre o aluno e o conhecimento, ofe-
recendo recursos visuais e interativos que facilitam 
a compreensão de conceitos abstratos.

A literatura recente tem evidenciado o potencial 
das tecnologias educacionais para apoiar o ensi-
no da matemática e favorecer o desenvolvimento 
cognitivo de alunos com dificuldades específicas 
(NETO, 2022). Softwares educativos, jogos digitais 
e plataformas adaptativas permitem a exploração 
de conceitos matemáticos por meio de experiências 
práticas e significativas, promovendo o raciocínio 
lógico de maneira acessível. Segundo Kenski (2012), 
o uso dessas ferramentas estimula diferentes canais 
sensoriais, o que beneficia especialmente estudantes 
que apresentam dificuldades na abstração simbóli-
ca, como é o caso dos alunos com discalculia.

Na prática escolar, nota-se que o uso de tecno-
logias desperta o interesse dos alunos e reduz a re-
sistência à matemática. Atividades que envolvem 
simulações, animações ou manipulação de objetos 
digitais tornam o aprendizado mais concreto e vi-
sual. Essa abordagem está alinhada à teoria cons-
trutivista de Piaget (1976), que defende que o conhe-
cimento matemático é construído a partir da ação 
sobre o objeto — neste caso, o ambiente virtual tor-
na-se o “objeto” com o qual o aluno interage, ex-
perimenta e compreende. Assim, a tecnologia não 
é apenas um suporte didático, mas um espaço de 
construção do conhecimento.

Entre os inúmeros recursos tecnológicos dispo-
níveis, destaca-se o GeoGebra, um software livre e 
gratuito de matemática dinâmica que integra geo-
metria, álgebra e cálculo em um único ambiente 
(HOHENWARTER; LAVICZA, 2007). O Geo-
Gebra permite a criação de construções matemá-
ticas interativas, nas quais o aluno pode manipular 

pontos, linhas, figuras e funções, observando em 
tempo real as relações entre suas representações 
gráficas e algébricas. Essa característica torna o 
software uma ferramenta poderosa tanto para o 
ensino quanto para a intervenção psicopedagógica, 
pois estimula o raciocínio indutivo, a experimenta-
ção e a visualização de conceitos abstratos.

No contexto da discalculia, o GeoGebra apre-
senta um diferencial importante: ele favorece o 
aprendizado visual e concreto. Alunos que têm difi-
culdade em lidar com números simbólicos podem, 
por exemplo, compreender operações básicas por 
meio da manipulação de formas geométricas ou do 
uso de representações gráficas que expressam pro-
porções e áreas (PIRES; SILVA, 2020). Essa forma 
de interação reduz a carga cognitiva associada à 
abstração e fortalece o entendimento conceitual, o 
que é essencial para o desenvolvimento da compe-
tência matemática.

Além disso, o software oferece feedback imediato 
— uma das características mais valiosas das ferra-
mentas digitais. Cada ação do aluno gera uma res-
posta visual instantânea, permitindo a autocorreção 
e a reflexão sobre o próprio processo de aprendi-
zagem. Segundo Valente (1999), o feedback é um 
elemento fundamental para a aprendizagem signifi-
cativa, pois transforma o erro em oportunidade de 
descoberta. No caso de alunos com discalculia, isso 
é especialmente relevante, já que a possibilidade de 
experimentar e errar sem punição reduz a ansieda-
de e estimula a autoconfiança.

Outro aspecto importante é que o GeoGebra 
permite a personalização das atividades, adequan-
do-se ao ritmo e às necessidades de cada aluno. O 
psicopedagogo ou professor pode criar tarefas es-
pecíficas para desenvolver habilidades deficitárias, 
como o reconhecimento de padrões, a percepção 
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espacial ou a compreensão de equivalências nu-
méricas. Dessa forma, o software atua como uma 
ferramenta adaptativa, que respeita o tempo de 
aprendizagem do sujeito e promove um ambiente 
de ensino mais inclusivo (SILVA; PEREIRA, 2020).

Na prática psicopedagógica, o uso do GeoGe-
bra também contribui para o diagnóstico e acom-
panhamento das dificuldades do aluno. Durante 
as atividades, o profissional pode observar como 
o estudante organiza seu raciocínio, identifica 
padrões, reage a desafios e elabora soluções. Es-
ses indicadores oferecem subsídios valiosos para o 
planejamento de intervenções mais direcionadas. 
Assim, o software não apenas auxilia na aprendi-
zagem, mas também se torna um instrumento de 
observação clínica e de compreensão do funciona-
mento cognitivo.

De modo geral, o avanço das tecnologias edu-
cacionais representa uma mudança paradigmática 
no modo de pensar o ensino e a aprendizagem da 
matemática. Como observa Moran (2015), a tecno-
logia, quando usada de forma crítica e pedagógica, 
amplia o alcance do ensino, tornando-o mais con-
textualizado, participativo e conectado à realidade 
dos alunos. No caso da discalculia, essa transforma-
ção é ainda mais significativa, pois permite substi-
tuir a memorização mecânica por experiências vi-
suais e manipulativas que dão sentido aos números 
e às operações.

Em contextos educacionais inclusivos, a incor-
poração de ferramentas digitais, como o GeoGe-
bra, reforça o compromisso com a equidade de 
oportunidades. De acordo com o Plano Nacional 
de Educação (BRASIL, 2014), a inclusão deve 
ser compreendida como a adaptação do ambien-
te de ensino às necessidades do aluno, e não o 
inverso. Nesse sentido, a tecnologia se apresenta 
como um meio de eliminar barreiras pedagógi-
cas e garantir que todos os estudantes possam 

aprender de acordo com suas possibilidades e es-
tilos cognitivos.

Portanto, discutir o uso do GeoGebra na inter-
venção psicopedagógica da discalculia é discutir 
também o papel da tecnologia como mediadora 
do conhecimento e promotora de inclusão. Este 
artigo tem como objetivo analisar o potencial do 
software GeoGebra como ferramenta auxiliar na 
aprendizagem e reabilitação cognitiva de estudan-
tes com discalculia, examinando como sua aplica-
ção, integrada a práticas psicopedagógicas, pode 
favorecer o desenvolvimento do raciocínio lógico e 
a construção de uma relação mais positiva com a 
matemática. Para isso, a pesquisa adota uma abor-
dagem qualitativa e bibliográfica, com base em 
estudos nacionais e internacionais que abordam a 
relação entre tecnologia, ensino de matemática e 
dificuldades de aprendizagem. 

Em síntese, a aprendizagem matemática no sécu-
lo XXI exige não apenas novas metodologias, mas 
uma compreensão ampliada das singularidades 
cognitivas dos aprendizes. A discalculia, longe de 
ser um obstáculo intransponível, pode ser enfren-
tada com sensibilidade, mediação e inovação peda-
gógica. O GeoGebra, enquanto recurso gratuito, 
acessível e interativo, simboliza esse novo caminho: 
o de transformar a dificuldade em oportunidade, o 
erro em descoberta e a matemática em uma lingua-
gem possível para todos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A discalculia: natureza, manifestações e 
implicações

A aprendizagem matemática, por exigir abs-
tração, sequenciação e raciocínio lógico, depende 
do funcionamento integrado de diversas funções 
cognitivas superiores. Quando há prejuízos nesse 
processamento, podem surgir dificuldades espe-
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cíficas relacionadas à compreensão dos números 
e das operações. É nesse contexto que se insere a 
discalculia, um transtorno específico de aprendi-
zagem que afeta a capacidade de compreender, 
representar e manipular informações numéricas 
(BUTTERWORTH, 2019).

A American Psychiatric Association (2014) defi-
ne a discalculia como uma perturbação persistente 
na aquisição de habilidades aritméticas, manifesta-
da por dificuldades no reconhecimento de símbolos 
numéricos, na memorização de fatos matemáticos 
básicos e na execução de cálculos. Trata-se, portan-
to, de uma condição de origem neurobiológica, que 
pode ocorrer isoladamente ou associada a outros 
transtornos, como o Transtorno do Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH) e a dislexia (ROT-
ZER et al., 2008).

Segundo Fonseca (2015), a discalculia está re-
lacionada à imaturidade de processos cognitivos 
fundamentais, como a percepção espacial, a coor-
denação visual-motora e a noção de quantidade. 
Em crianças afetadas, nota-se a dificuldade em 
compreender a relação entre número e quantida-
de, em identificar padrões numéricos e em realizar 
operações mentais simples. Além disso, o desenvol-
vimento da linguagem matemática — que envolve 
termos, símbolos e convenções — tende a ser mais 
lento, o que afeta a compreensão de problemas e a 
comunicação do raciocínio.

As consequências da discalculia extrapolam o 
campo cognitivo e alcançam o emocional e o so-
cial. Conforme Weiss (2018), alunos com esse trans-
torno frequentemente desenvolvem sentimentos de 
incapacidade e ansiedade diante da matemática, 
fenômeno conhecido como ansiedade matemática. 
Esse quadro pode comprometer a autoestima e o 
engajamento com a aprendizagem, criando um ci-
clo de frustração e evasão escolar. Nesse sentido, a 
intervenção psicopedagógica precisa adotar uma 

abordagem integral, considerando não apenas as 
dificuldades cognitivas, mas também as emoções 
envolvidas no processo de aprender.

Na prática educativa, a identificação da discal-
culia exige uma observação criteriosa e interdisci-
plinar. O psicopedagogo, o professor e o neuropsi-
cólogo devem atuar em conjunto na avaliação do 
aluno, observando como ele lida com quantidades, 
símbolos, medidas e operações. Como reforça Bossa 
(2011), compreender a forma como o sujeito aprende 
é o primeiro passo para ajudá-lo a aprender melhor. 
Assim, o diagnóstico não deve restringir-se ao dé-
ficit, mas sim apontar caminhos possíveis de inter-
venção que estimulem o potencial do aluno e pro-
movam sua autonomia.

Intervenções psicopedagógicas e o 
uso de tecnologias na aprendizagem 
matemática

A psicopedagogia tem como princípio com-
preender as causas das dificuldades de aprendiza-
gem e propor intervenções que integrem aspectos 
cognitivos, afetivos e sociais. No caso da discal-
culia, essa intervenção deve favorecer o desenvol-
vimento das noções de número, espaço, tempo e 
proporção, por meio de experiências concretas e 
significativas (FONSECA, 2015).

Historicamente, as estratégias psicopedagógi-
cas voltadas à matemática basearam-se no uso de 
materiais manipuláveis — como blocos lógicos, 
tampinhas, dominós e jogos — que permitem ao 
aluno estabelecer relações entre o mundo concreto 
e o abstrato. Contudo, com o avanço das tecnolo-
gias digitais, o contexto de aprendizagem se am-
pliou. Hoje, as tecnologias digitais da informação 
e comunicação (TDICs) se apresentam como me-
diadoras potentes no processo educativo, especial-
mente para alunos com dificuldades de aprendiza-
gem (KENSKI, 2012).
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De acordo com Moran (2015), as TDICs trans-
formam o espaço escolar ao possibilitar a criação 
de ambientes de aprendizagem interativos e perso-
nalizados. O uso de softwares educativos, aplicati-
vos e plataformas digitais permite que o estudante 
participe ativamente da construção do conheci-
mento, experimentando, testando hipóteses e re-
cebendo feedback imediato. Essas características 
são fundamentais para alunos com discalculia, que 
precisam de reforço visual e de oportunidades de 
manipulação simbólica para compreender as ope-
rações matemáticas.

Pesquisas recentes indicam que o uso de recursos 
tecnológicos favorece a aprendizagem significativa 
de estudantes com dificuldades específicas. Um es-
tudo de Silva et al. (2021), publicado na Revista Aesm-
gedumat (UFMS), demonstrou que o uso de softwares 
educacionais no ensino de modelagem matemática 
estimula a curiosidade e a autonomia, além de pro-
mover o raciocínio lógico por meio de representa-
ções gráficas. De modo semelhante, Neto (2022), 
ao revisar pesquisas sobre tecnologias digitais na 
educação matemática, observou que ferramentas 
interativas contribuem para o desenvolvimento de 
competências cognitivas em alunos com discalculia, 
especialmente quando utilizadas de forma lúdica e 
mediada por um educador.

Na prática psicopedagógica, a tecnologia pode 
desempenhar três funções principais: diagnóstica, 
terapêutica e pedagógica. Como ferramenta diag-
nóstica, ela permite observar como o aluno racio-
cina e resolve problemas. Como instrumento tera-
pêutico, oferece experiências que estimulam áreas 
cognitivas comprometidas. E, como recurso peda-
gógico, possibilita que o estudante reconstrua con-
ceitos e desenvolva novas estratégias de resolução. 
Essa multiplicidade de usos reforça a importância 
da integração das tecnologias ao trabalho psicope-
dagógico (VALENTE, 1999).

Importante destacar que o uso da tecnologia não 
elimina a necessidade da mediação humana. Con-
forme enfatiza Moran (2015), o papel do educador 
é essencial para orientar, problematizar e dar sig-
nificado às experiências digitais. Sem a intenciona-
lidade pedagógica, o uso de softwares pode se tor-
nar apenas uma atividade recreativa, desvinculada 
dos objetivos educacionais. Assim, o psicopedagogo 
deve atuar como mediador entre o aluno, a tecnolo-
gia e o conhecimento, garantindo que a experiência 
digital seja produtiva e contextualizada.

O software GeoGebra e seu potencial 
psicopedagógico

Dentre os softwares disponíveis para o ensino da 
matemática, o GeoGebra destaca-se por sua nature-
za dinâmica, versatilidade e caráter gratuito. Cria-
do por Markus Hohenwarter em 2001, o programa 
combina em um único ambiente a visualização de 
conceitos de geometria, álgebra, estatística e cálculo, 
permitindo ao usuário manipular objetos e obser-
var em tempo real suas transformações (HOHEN-
WARTER; LAVICZA, 2007). Essa interatividade 
promove uma aprendizagem ativa e exploratória, 
na qual o aluno é convidado a investigar e descobrir 
relações matemáticas de forma autônoma.

Para alunos com discalculia, o GeoGebra re-
presenta uma ferramenta valiosa por transfor-
mar o conteúdo abstrato em experiências visuais 
e manipuláveis. Segundo Pires e Silva (2020), o 
software contribui para a construção do racio-
cínio lógico, uma vez que o estudante pode vi-
sualizar operações aritméticas como somas, sub-
trações e proporções em contextos geométricos. 
Essa associação entre forma e número reforça o 
entendimento das relações matemáticas e favore-
ce o aprendizado significativo.

Outro diferencial do GeoGebra é o feedback 
imediato. Cada modificação realizada pelo aluno 
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no ambiente digital gera uma resposta instantânea 
— seja a mudança no gráfico, na figura geométrica 
ou na expressão algébrica —, o que facilita a auto-
compreensão e a autorregulação da aprendizagem. 
Valente (1999) destaca que esse tipo de retorno é 
fundamental para que o aprendiz compreenda os 
erros como parte natural do processo de aprendiza-
gem, fortalecendo a autonomia e a confiança.

Além do aspecto cognitivo, o uso do GeoGebra 
também possui implicações afetivas positivas. A 
possibilidade de experimentar, errar e tentar no-
vamente, em um ambiente visual e não ameaça-
dor, contribui para reduzir a ansiedade matemáti-
ca (McLEOD, 1992). Como observa Weiss (2018), 
quando o aluno é colocado em uma situação de 
aprendizagem prazerosa e interativa, sua percepção 
de competência aumenta, o que impacta diretamen-
te sua autoestima e motivação.

Na perspectiva psicopedagógica, o GeoGebra 
pode ser utilizado tanto em contextos clínicos quan-
to institucionais. Em clínicas de psicopedagogia, o 
software pode servir como instrumento de diagnós-
tico, permitindo observar o modo como o aluno 
organiza seu pensamento e lida com as variáveis 
numéricas e espaciais. Já em ambientes escolares, 
ele pode integrar projetos de ensino que promovam 
a inclusão e o desenvolvimento cognitivo. A combi-
nação entre o potencial interativo do software e a 
mediação intencional do profissional gera um am-
biente propício para a aprendizagem significativa 
(SILVA; PEREIRA, 2020).

Dessa forma, o GeoGebra não é apenas um re-
curso tecnológico, mas uma ferramenta que dialoga 
diretamente com os princípios da psicopedagogia 
contemporânea. Ele promove a construção ativa 
do conhecimento, o respeito ao ritmo individual de 
aprendizagem e a valorização das múltiplas formas 
de pensar. Quando aliado à sensibilidade e à obser-
vação do psicopedagogo, o software pode se tornar 

um aliado poderoso na reabilitação cognitiva de 
alunos com discalculia, ampliando as possibilida-
des de compreensão da matemática e contribuindo 
para um ensino verdadeiramente inclusivo.

METODOLOGIA

A presente pesquisa apresenta abordagem quali-
tativa e natureza aplicada, com o objetivo de com-
preender o potencial do GeoGebra como ferramen-
ta psicopedagógica no apoio ao processo de ensino e 
aprendizagem de alunos com diagnóstico inicial de 
possível discalculia. A investigação também possui 
caráter bibliográfico e experimental, fundamenta-
da em referenciais teóricos sobre discalculia, psico-
pedagogia e tecnologias digitais, e complementada 
pela aplicação prática de duas atividades no soft-
ware GeoGebra. As intervenções foram realizadas 
com dois alunos do 8º ano do Ensino Fundamental 
II, acompanhados em contexto psicopedagógico clí-
nico. Ambos apresentavam indícios de dificuldades 
persistentes na compreensão de conceitos matemá-
ticos básicos e haviam recebido indicação para in-
vestigação de possível discalculia, segundo observa-
ções docentes e avaliação inicial. Os participantes 
foram selecionados por conveniência, considerando 
acompanhamento psicopedagógico prévio. Os da-
dos foram coletados por observação sistemática e 
registros descritivos durante as sessões, respeitando 
o anonimato dos participantes e os princípios éticos 
da pesquisa educacional. A pesquisa não envolveu 
riscos aos participantes, sendo assegurados anoni-
mato, confidencialidade e uso exclusivamente aca-
dêmico dos dados.

Planejamento das atividades

Na etapa de planejamento, foram definidos os obje-
tivos, conteúdos e competências a serem desenvolvidos 
em cada atividade. Buscou-se contemplar habilidades 
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essenciais ao pensamento lógico e visual, respeitando o 
ritmo de aprendizagem dos participantes e priorizan-
do experiências concretas e significativas.

As atividades foram selecionadas no GeoGebra 
— software gratuito e multiplataforma que integra 
representações geométricas, algébricas e gráficas 
em tempo real (HOHENWARTER; LAVICZA, 
2007). Essa escolha fundamenta-se na acessibilida-
de, na interatividade e na capacidade do programa 

Figura 1 – Primeira atividade: relação entre quantidade e forma

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

de tornar visíveis conceitos abstratos, favorecendo a 
mediação cognitiva e emocional.

Foram escolhidas duas atividades que exploram 
conceitos fundamentais da matemática e que se 
adequam às necessidades cognitivas observadas nos 
alunos:

•	 Aplicação 1: Relação entre Quantidade e For-
ma – Equivalent Fractions (https://www.geo-
gebra.org/m/gupxhjbq)

https://www.geogebra.org/m/gupxhjbq?utm_source=chatgpt.com
https://www.geogebra.org/m/gupxhjbq?utm_source=chatgpt.com
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Cada aplicação foi conduzida individualmente, 
em sessão de atendimento psicopedagógico com 
duração média de 40 minutos. O psicopedagogo 
atuou como mediador, observando o comporta-
mento, as estratégias cognitivas e as verbalizações 
espontâneas dos alunos durante o uso do software.

Procedimentos de aplicação
Na Aplicação 1, o foco foi a compreensão de 

equivalências visuais entre formas geométricas e va-
lores numéricos. Os alunos manipularam polígonos 
e áreas subdivididas, observando como diferentes 
composições podem representar a mesma quantida-

•	 Aplicação 2: Operações e Proporcionalidade – 
Comparing Fractions (https://www.geogebra.
org/m/tmfqr7zp)

Figura 2 – Operações e proporcionalidade

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

https://www.geogebra.org/m/tmfqr7zp
https://www.geogebra.org/m/tmfqr7zp
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de. Essa atividade visou fortalecer a percepção de 
proporcionalidade e equivalência, reduzindo a de-
pendência de representações simbólicas.

Já na Aplicação 2, o objetivo foi explorar ope-
rações aritméticas e relações de proporcionalidade. 
Utilizando controles deslizantes, os alunos modifi-
caram numeradores e denominadores de frações, 
observando de forma dinâmica as mudanças nas 
representações gráficas. A experiência permitiu 
compreender visualmente o impacto das operações 
matemáticas, promovendo o raciocínio dedutivo e a 
autorregulação do pensamento.

Durante ambas as aplicações, o mediador evitou 
intervenções corretivas diretas, priorizando a obser-
vação e o encorajamento da autonomia dos partici-
pantes. Foram registrados aspectos como:

•	 tempo de resolução e número de tentativas;
•	 estratégias utilizadas e verbalizações durante 

as atividades;
•	 nível de engajamento e motivação;
•	 reações emocionais diante dos desafios.

Análise dos dados

Os dados foram analisados qualitativamen-
te, com base na análise interpretativa (BARDIN, 
2011), categorizando-se os resultados em quatro di-
mensões principais:

1.	Cognitiva – compreensão conceitual e racio-
cínio lógico;

2.	Visual e perceptiva – identificação de padrões, 
equivalências e relações espaciais;

3.	Afetiva e motivacional – interesse, confiança e 
persistência;

4.	Metacognitiva – reflexão sobre o próprio pro-
cesso de aprendizagem.

A observação dos atendimentos foi confrontada 
com estudos prévios sobre o uso de tecnologias digi-
tais na aprendizagem matemática (MORAN, 2015; 

SILVA et al., 2021), buscando verificar em que me-
dida o GeoGebra favoreceu a construção do conhe-
cimento, a redução da ansiedade e o fortalecimento 
das habilidades lógico-visuais dos alunos.

Em síntese, a metodologia adotada fundamen-
ta-se na concepção de que o software educacional 
não substitui o ensino tradicional, mas atua como 
mediador simbólico e interativo, capaz de ampliar 
as formas de representação, promover a autono-
mia e tornar o aprendizado matemático mais con-
creto e inclusivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades propostas foram aplicadas a dois 
alunos do 8º ano do Ensino Fundamental II, am-
bos com diagnóstico inicial de possível discalculia, 
acompanhados em contexto psicopedagógico. O 
objetivo foi observar de que forma o uso do softwa-
re GeoGebra poderia favorecer a compreensão de 
conceitos matemáticos e reduzir os impactos emo-
cionais relacionados à dificuldade de aprendiza-
gem. A análise das interações evidenciou resultados 
coerentes com os objetivos do estudo e com a litera-
tura sobre o uso de tecnologias digitais na mediação 
de dificuldades matemáticas.

De modo geral, constatou-se que a interação ma-
nipulativa e visual proporcionada pelo software con-
tribuiu para avanços significativos na compreensão 
conceitual e no engajamento dos participantes. O 
ambiente digital do GeoGebra mostrou-se inclusivo e 
motivador, permitindo a experimentação, a correção 
autônoma de erros e o fortalecimento da autocon-
fiança — fatores essenciais no tratamento psicope-
dagógico da discalculia. Os resultados demonstram 
alinhamento direto com os objetivos propostos, evi-
denciando ganhos cognitivos e afetivos observáveis. 

Na Aplicação 1 o foco foi a exploração de equi-
valências visuais entre formas geométricas e quan-
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tidades numéricas. Os alunos manipularam po-
lígonos, subdividindo e recompondo áreas para 
compreender que diferentes configurações espaciais 
podem representar a mesma fração ou proporção. 
Ao longo das interações, observou-se melhora na 
capacidade de reconhecer padrões e justificar equi-
valências, tanto visual quanto verbalmente. Essa 
atividade ajudou os participantes a compreender 
que “diferente aparência não significa valor diferen-
te”, reduzindo a confusão entre símbolo e quanti-
dade — uma das dificuldades típicas da discalculia 
(FONSECA, 2015). Além disso, o feedback visual 
imediato do GeoGebra favoreceu a autopercepção 
e a correção espontânea de erros, o que reforçou a 
aprendizagem significativa (VALENTE, 1999).

Na Aplicação 2 o uso de controles deslizantes 
permitiu aos alunos modificar numeradores e deno-
minadores, observando instantaneamente os efeitos 
dessas alterações sobre a representação gráfica das 
frações. Essa abordagem estimulou o raciocínio de-
dutivo, a formulação de hipóteses e a compreensão 
das relações de proporção. Os alunos demonstraram 
maior envolvimento e autonomia durante a ativida-
de, realizando ajustes sucessivos e verbalizando suas 
descobertas (“quando aumento o denominador, a 
parte ficam menor”). Além disso, notou-se redução 
da ansiedade matemática, pois o ambiente digital 
permitiu o erro sem julgamento, tornando o proces-
so de tentativa e erro uma oportunidade de reflexão, 
como destacam Weiss (2018) e McLeod (1992).

Ao comparar os resultados obtidos com estu-
dos anteriores (PIRES; SILVA, 2020; SILVA et 
al., 2021), verificou-se que o GeoGebra atua como 
mediador cognitivo e afetivo, fortalecendo a apren-
dizagem por meio do feedback imediato e da ex-
ploração visual de conceitos. As atividades desper-
taram interesse, promoveram o raciocínio lógico e 
favoreceram a autoconfiança dos alunos, aspectos 
fundamentais para o sucesso de intervenções psico-

pedagógicas. A análise evidencia consistência com 
o referencial teórico, reforçando o papel das tecno-
logias como mediadoras da aprendizagem. 

Assim, os resultados sugerem que o uso intencio-
nal e mediado do GeoGebra pode contribuir não 
apenas para o desenvolvimento das habilidades ló-
gico-visuais, mas também para o tratamento psico-
pedagógico da discalculia, oferecendo ao aluno um 
espaço de descoberta, segurança e valorização de 
seu próprio processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo analisou o potencial do Geo-
Gebra como ferramenta psicopedagógica no trata-
mento da discalculia, destacando sua capacidade de 
transformar a aprendizagem matemática em uma 
experiência mais visual, interativa e acessível. A in-
vestigação teórica e as aplicações práticas eviden-
ciaram que o uso do software favorece o desenvol-
vimento do raciocínio lógico e a compreensão de 
conceitos abstratos por meio da manipulação direta 
de objetos matemáticos.

Verificou-se que o caráter dinâmico e visual do 
GeoGebra auxilia na superação das dificuldades 
relacionadas à abstração simbólica, característi-
ca central da discalculia. As atividades realizadas 
permitiram que os alunos compreendessem rela-
ções numéricas e espaciais de forma concreta, o que 
resultou em maior engajamento, autoconfiança e 
compreensão conceitual.

No âmbito psicopedagógico, constatou-se que o 
software atua como mediador entre o aluno e o conhe-
cimento, estimulando a autonomia, a curiosidade e a 
reflexão sobre o próprio processo de aprendizagem. 
Além disso, o ambiente digital mostrou-se eficaz na 
redução da ansiedade matemática, oferecendo ao alu-
no um espaço de experimentação sem medo do erro, 
aspecto essencial para o fortalecimento da autoestima.
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Conclui-se que o uso do GeoGebra, quando alia-
do à mediação sensível do psicopedagogo, constitui 
uma estratégia inclusiva e eficaz para o trabalho 
com estudantes que apresentam discalculia. Reco-
menda-se que futuras pesquisas ampliem as inves-
tigações sobre o impacto do software em diferentes 

contextos escolares, contribuindo para a consolida-
ção de práticas pedagógicas que integrem tecnolo-
gia, emoção e aprendizagem significativa. Como 
limitações, destaca-se o número reduzido de par-
ticipantes. Sugere-se a ampliação de estudos com 
amostras maiores e diferentes contextos escolares. 
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